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Domingos de Verãoparte I



Viver com INTENSIDADE ou
INTENSAMENTE?

«Depois disto, o Senhor designou outros
setenta e dois discípulos e enviou-os dois a
dois, à sua frente, a todas as cidades e lugares
aonde Ele havia de ir. Disse-lhes: “A messe é
grande, mas os trabalhadores são poucos.
Rogai, portanto, ao dono da messe que mande
trabalhadores para a sua messe. Ide! Envio-
vos como cordeiros para o meio de lobos.
Não leveis bolsa, nem alforge, nem sandálias;

e não vos detenhais a saudar ninguém pelo caminho. Em qualquer
casa em que entrardes, dizei primeiro: ‘A paz esteja nesta casa!’ E,
se lá houver um homem de paz, sobre ele repousará a vossa paz;
se não, voltará para vós. Ficai nessa casa, comendo e bebendo do
que lá houver, pois o trabalhador merece o seu salário. Não andeis
de casa em casa. Em qualquer cidade em que entrardes e vos
receberem, comei do que vos for servido, curai os doentes que
nela houver e dizei-lhes: ‘O Reino de Deus já está próximo de
vós’.”» (Lc 10, 1-9)
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Todos os minutos são preciosos



“Neste verão, vai e faz tu também
o mesmo…”

«Naqueles dias, Moisés dirigiu-se ao povo
nestes termos: “Hás-de ouvir a voz do Senhor,
teu Deus, e cumprir os Seus mandamentos e
as Suas leis, que estão escritos no Livro da Lei.
Hás-de voltar para o Senhor, teu Deus, de
todo o teu coração e de toda a tua alma. Pois
essa Lei, que te imponho neste dia, não é
difícil demais para ti, nem está fora do teu
alcance. Não está no Céu (…) não está para

além do mar (…) Sim, porque a palavra está muito perto de ti:
está na tua boca e no teu coração, para que a possas cumprir.”»
(Dt 30, 10-14)

«Levantou-se, então, um doutor da Lei e perguntou-lhe, para o
experimentar: “Mestre, que hei-de fazer para possuir a vida
eterna?” Disse-lhe Jesus: “Que está escrito na Lei? Como lês?” O
outro respondeu: “Amarás ao Senhor, teu Deus, com todo o teu
coração, com toda a tua alma, com todas as tuas forças e com
todo o teu entendimento, e ao teu próximo como a ti mesmo.”
Disse-lhe Jesus: “Respondeste bem; faz isso e viverás.”
Mas ele, querendo justificar a pergunta feita, disse a Jesus: “E
quem é o meu próximo?” Tomando a palavra, Jesus respondeu:
“Certo homem descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos
dos salteadores que, depois de o despojarem e encherem de
pancadas, o abandonaram, deixando-o meio morto. Por
coincidência, descia por aquele caminho um sacerdote que, ao vê-
lo, passou ao largo. Do mesmo modo, também um levita passou
por aquele lugar e, ao vê-lo, passou adiante.
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Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e,
vendo-o, encheu-se de compaixão. Aproximou-se, ligou-lhe as
feridas, deitando nelas azeite e vinho, colocou-o sobre a sua
própria montada, levou-o para uma estalagem e cuidou dele. No
dia seguinte, tirando dois denários, deu-os ao estalajadeiro,
dizendo: ‘Trata bem dele e, o que gastares a mais, pagar-to-ei
quando voltar.’ Qual destes três te parece ter sido o próximo
daquele homem que caiu nas mãos dos salteadores?” Respondeu:
“O que usou de misericórdia para com ele.” Jesus retorquiu: “Vai
e faz tu também o mesmo.”» (Lc 10, 25-37)











Escolher o que não pode ser tirado!

«Continuando o seu caminho, Jesus entrou
numa aldeia. E uma mulher, de nome Marta,
recebeu-o em sua casa. Tinha ela uma irmã,
chamada Maria, a qual, sentada aos pés do
Senhor, escutava a sua palavra. Marta, porém,
andava atarefada com muitos serviços; e,
aproximando-se, disse: “Senhor, não te
preocupa que a minha irmã me deixe sozinha a
servir? Diz-lhe, pois, que me venha ajudar.” O

Senhor respondeu-lhe: “Marta, Marta, andas inquieta e perturbada
com muitas coisas; mas uma só é necessária. Maria escolheu a
melhor parte, que não lhe será tirada”.» (Lc 10, 38-42)
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“Senhor, ensina‐me a rezar!”

«Sucedeu que Jesus estava algures a orar.
Quando acabou, disse-lhe um dos seus
discípulos: “Senhor, ensina-nos a orar, como
João também ensinou os seus discípulos.”
Disse-lhes Ele: “Quando orardes, dizei:

Pai,
santificado seja o teu nome;
venha o teu Reino;

dá-nos o nosso pão de cada dia;
perdoa os nossos pecados,
pois também nós perdoamos
a todo aquele que nos ofende;
e não nos deixes cair em tentação.”

Disse-lhes ainda: “Se algum de vós tiver um amigo e for ter com
ele a meio da noite e lhe disser: ‘Amigo, empresta-me três pães,
pois um amigo meu chegou agora de viagem e não tenho nada
para lhe oferecer’, e se ele lhe responder lá de dentro: ‘Não me
incomodes, a porta está fechada, eu e os meus filhos estamos
deitados; não posso levantar-me para tos dar’. Eu vos digo:
embora não se levante para lhos dar por ser seu amigo, ao menos,
levantar-se-á, devido à impertinência dele, e dar-lhe-á tudo quanto
precisar.”
“Digo-vos, pois: Pedi e ser-vos-á dado; procurai e achareis; batei e
abrir-se-vos-á; porque todo aquele que pede, recebe; quem
procura, encontra, e ao que bate, abrir-se-á.
Qual o pai de entre vós que, se o filho lhe pedir pão, lhe dará uma
pedra? Ou, se lhe pedir um peixe, lhe dará uma serpente? Ou, se
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lhe pedir um ovo, lhe dará um escorpião?
Pois se vós, que sois maus, sabeis dar coisas boas aos vossos
filhos, quanto mais o Pai do Céu dará o Espírito Santo àqueles
que lho pedem!”» (Lc 11, 1-13)







Tudo



Entrega‐te!

Leitura do Livro de Coelet
«Vaidade das vaidades – diz Coelet – vaidade
das vaidades: tudo é vaidade. Quem trabalhou
com sabedoria, ciência e êxito, tem de deixar
tudo a outro que nada fez. Também isto é
vaidade e grande desgraça. Mas então, que
aproveita ao homem todo o seu trabalho e a
ânsia com que se afadigou debaixo do sol? Na
verdade, todos os seus dias são cheios de dores
e os seus trabalhos cheios de cuidados e

preocupações; e nem de noite o seu coração descansa. Também
isto é vaidade.» Co (Ecle) 1, 2; 2, 21-23
«Naquele tempo, alguém, do meio da multidão, disse a Jesus:
“Mestre, diz a meu irmão que reparta a herança comigo”. Jesus
respondeu-lhe: “Amigo, quem Me fez juiz ou árbitro das vossas
partilhas?”. Depois disse aos presentes: “Vede bem, guardai-vos
de toda a avareza: a vida de uma pessoa não depende da
abundância dos seus bens”. E disse-lhes esta parábola: “O campo
dum homem rico tinha produzido excelente colheita. Ele pensou
consigo: ‘Que hei de fazer, pois não tenho onde guardar a minha
colheita? Vou fazer assim: Deitarei abaixo os meus celeiros para
construir outros maiores, onde guardarei todo o meu trigo e os
meus bens. Então poderei dizer a mim mesmo: Minha alma, tens
muitos bens em depósito para longos anos. Descansa, come,
bebe, regala-te’. Mas Deus respondeu-lhe: ‘Insensato! Esta noite
terás de entregar a tua alma. O que preparaste, para quem será?’.
Assim acontece a quem acumula para si, em vez de se tornar rico
aos olhos de Deus”.» (Lc 12, 13-21)
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Dar o que temos é pouco







É pela fé que…
«Ora a fé é garantia das coisas que se esperam e
certeza daquelas que não se veem. Foi por ela
que os antigos foram aprovados.
Pela fé, Abraão, ao ser chamado, obedeceu e
partiu para um lugar que havia de receber como
herança e partiu sem saber para onde ia.
Pela fé, estabeleceu-se como estrangeiro na
Terra Prometida, habitando em tendas, tal
como Isaac e Jacob, co-herdeiros da mesma

promessa, pois esperava a cidade bem alicerçada, cujo arquiteto e
construtor é o próprio Deus.
Pela fé, também Sara, apesar da sua avançada idade, recebeu a
possibilidade de conceber, porque considerou fiel aquele que lho
tinha prometido.
Por isso, de um só homem, e já marcado pela morte, nasceu uma
multidão tão numerosa como as estrelas do céu e incontável como
a areia da beira-mar.
Foi na fé que todos eles morreram, sem terem obtido os bens
prometidos, mas tendo-os somente visto e saudado de longe,
confessando que eram estrangeiros e peregrinos sobre a terra.
Ora, os que assim falam mostram que procuram uma pátria. Se
eles tivessem pensado naquela que tinham deixado, teriam tido
oportunidade de lá voltar; mas agora eles aspiram a uma pátria
melhor, isto é, à pátria celeste. Por isso, Deus não se envergonha
de ser chamado o «seu Deus», porque preparou para eles uma
cidade.
Pela fé, Abraão, quando foi posto à prova, ofereceu Isaac, e estava
preparado para oferecer o seu único filho, ele que tinha recebido
as promessas.» (Hb 11, 1-17)
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Uma Fé coerente

«Eu vim lançar fogo sobre a terra; e como
gostaria que ele já se tivesse ateado!
Tenho de receber um baptismo, e que
angústias as minhas até que ele se realize!
Julgais que Eu vim estabelecer a paz na Terra?
Não, Eu vo-lo digo, mas antes a divisão.
Porque, daqui por diante, estarão cinco
divididos numa só casa: três contra dois e dois
contra três; vão dividir-se: o pai contra o filho
e o filho contra o pai, a mãe contra a filha e a

filha contra a mãe, a sogra contra a nora e a nora contra a sogra.»
(Lc 12,49-53)
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Vou de férias, com Maria no coração

«Por aqueles dias, Maria pôs-se a caminho e
dirigiu-se à pressa para a montanha, a uma
cidade da Judeia. Entrou em casa de Zacarias
e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a
saudação de Maria, o menino saltou-lhe de
alegria no seio e Isabel ficou cheia do Espírito
Santo. Então, erguendo a voz, exclamou:
“Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o
fruto do teu ventre. E donde me é dado que
venha ter comigo a mãe do meu Senhor? Pois,

logo que chegou aos meus ouvidos a tua saudação, o menino
saltou de alegria no meu seio. Feliz de ti que acreditaste, porque se
vai cumprir tudo o que te foi dito da parte do Senhor.” Maria
disse, então:
“A minha alma glorifica o Senhor
e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.
Porque pôs os olhos na humildade da sua serva.
De hoje em diante, me chamarão bem-aventurada todas as
gerações.
O Todo-poderoso fez em mim maravilhas.
Santo é o seu nome.
A sua misericórdia se estende de geração em geração sobre
aqueles que o temem.
Manifestou o poder do seu braço e dispersou os soberbos.
Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes.
Aos famintos encheu de bens e aos ricos despediu de mãos vazias.



Acolheu a Israel, seu servo, lembrado da sua misericórdia,
como tinha prometido a nossos pais,
a Abraão e à sua descendência, para sempre.”
Maria ficou com Isabel cerca de três meses. Depois regressou a
sua casa.» (Lc 1, 39-56)
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Consagração a Nossa Senhora



Palavras de Vida

«Eu conheço as suas obras e os seus planos.
Colocarei no meio deles um sinal; enviarei
alguns dos seus sobreviventes às nações: a
Társis, a Pul e a Lud, especialistas do arco, a
Tubal, à Grécia e às ilhas longínquas, que
nunca ouviram falar de mim, nem viram a
minha glória. Eles revelarão a minha glória a
estas nações. E de todos estes países trarão os
vossos irmãos, como se se tratasse de uma

oferenda ao Senhor. Virão a cavalo, em carros, em liteiras, em
mulos e em camelos, até ao meu monte santo de Jerusalém – diz o
Senhor – tal como os filhos de Israel trazem as suas oferendas em
vasos puros à casa do Senhor. Escolherei de entre eles sacerdotes
e levitas – diz o Senhor.» (Is 66, 18-21)

«Esquecestes a exortação que vos é dirigida como a filhos: Meu
filho, não desprezes a correção do Senhor, e não desanimes
quando és repreendido por Ele, porque o Senhor corrige os que
ama e castiga todo o que reconhece como filho. É para vossa
correção que sofreis. Deus trata-vos como filhos; e qual é o filho a
quem o pai não corrige? É certo que toda a correção, no
momento em que é aplicada, não parece ser motivo de alegria,
mas de tristeza; mais tarde, porém, produz um fruto de paz e de
justiça nos que foram exercitados por ela. Por isso, levantai as
vossas mãos fatigadas e os vossos joelhos enfraquecidos, fazei
caminhos retos para os vossos pés, para que o coxo não coxeie
mais, mas seja curado.» (Hb. 12, 5-7. 11-13)



«Jesus percorria cidades e aldeias, ensinando e caminhando para
Jerusalém. Disse-lhe alguém: “Senhor, são poucos os que se
salvam?” Ele respondeu-lhes: “Esforçai-vos por entrar pela porta
estreita, porque Eu vos digo que muitos tentarão entrar sem o
conseguir. Uma vez que o dono da casa se levante e feche a porta,
ficareis fora e batereis, dizendo: ‘Abre-nos, Senhor!’ Mas ele há de
responder-vos: ‘Não sei de onde sois.’ Começareis, então, a dizer:
‘Comemos e bebemos contigo e Tu ensinaste nas nossas praças.’
Responder-vos-á: ‘Repito-vos que não sei de onde sois. Apartai-
vos de mim, todos os que praticais a iniquidade.’ Lá haverá pranto
e ranger de dentes, quando virdes Abraão, Isaac, Jacob e todos os
profetas no Reino de Deus, e vós a serdes postos fora. Hão de vir
do Oriente, do Ocidente, do Norte e do Sul, sentar-se à mesa no
Reino de Deus. E há últimos que serão dos primeiros e primeiros
que serão dos últimos”.» (Lc. 13, 22-30)
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Vida segundo o Evangelho





Hoje, faz festa!

«Naquele tempo, Jesus entrou, a um sábado,
em casa de um dos principais fariseus para
tomar uma refeição. Todos O observavam. Ao
notar como os convidados escolhiam os
primeiros lugares, Jesus disse-lhes esta
parábola: “Quando fores convidado para um
banquete nupcial, não tomes o primeiro lugar.
Pode acontecer que tenha sido convidado
alguém mais importante que tu; então, aquele
que vos convidou a ambos, terá que te dizer:

‘Dá o lugar a este’; e ficarás depois envergonhado, se tiveres de
ocupar o último lugar. Por isso, quando fores convidado,
vai sentar-te no último lugar; e quando vier aquele que te
convidou, dirá: ‘Amigo, sobre mais para cima’; ficarás então
honrado aos olhos dos outros convidados. Quem se exalta será
humilhado e quem se humilha será exaltado”. Jesus disse ainda a
quem O tinha convidado:
“Quando ofereceres um almoço ou um jantar, não convides os
teus amigos nem os teus irmãos, nem os teus parentes nem os
teus vizinhos ricos, não seja que eles por sua vez te convidem e
assim serás retribuído. Mas quando ofereceres um banquete,
convida os pobres, os aleijados, os coxos e os cegos; e serás feliz
por eles não terem com que retribuir-te: ser-te-á retribuído na
ressurreição dos justos”.» (Lc 14, 1.7-14)
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À Tua Mesa!
Á nossa mesa!
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